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José Eduardo dos Santos e Jacob Zuma pretendem manter diálogo permanente
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	José Eduardo dos Santos (dir) e Jacob Zuma.


 Luanda  - Os presidentes de Angola e da África do Sul, José Eduardo dos Santos e Jacob Zuma, respectivamente, decidiram manter um diálogo permanente e regular para a concertação de posições sobre questões de interesses bilateral e sub-regional, soube-se hoje, em Luanda.

Segundo um comunicado de imprensa, distribuído a propósito da visita, já terminada, Jacob Zuma a Angola, os dois presidentes concluíram que existe uma inter-ligação entre o desenvolvimento, a paz, a segurança e os direitos humanos, a prevalência da lei nas relações internacionais e a criação de condições necessárias para se atingir o desenvolvimento sustentável no continente africano.
Reconheceram a importância do papel da ONU, enfatizando, a urgência da sua reforma, particularmente do Conselho de Segurança, que deve ser um órgão mais representativo e democrático, conforme os princípios e objectivos estabelecidos na sua carta.
O comunicado refere ainda que no decurso desta visita foram  rubricados acordos no domínio das infra-estruturas, indústria, comércio, comunicação social, desportos e recreação, serviços aéreos e de consultas políticas entre os dois ministérios das relações exteriores.

 Os presidentes de Angola e da África do Sul mostraram-se profundamente preocupados com a persistência dos conflitos em África, o surgimento de novos focus de tensão, e as suas consequências para o desenvolvimento e bem-estar das populações.

 Nesta perspectivas, apelaram a vontade política dos líderes africanos para que os desacordos sejam resolvidos no âmbito da cooperação, no seio da União Africana e das organizações sub-regionais, tal como a SADC, Comissão do Golfo da Guiné, CEAC, entre outras.

 O presidente Jacob Zuma convidou o seu homólogo angolano para visitar oficialmente a África do Sul, nos próximos tempos.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Entregue acervo histórico do nacionalista Mário Pinto de Andrade

Luanda - O acervo do nacionalista Mário Pinto de Andrade, que viveu entre os anos 1928 a 1990, foi (sexta-feira), em Luanda, entregue ao MPLA e ao Estado angolano.

 A cerimónia de entrega decorreu na sede do MPLA, sob orientação do seu secretário-geral, Julião Mateus Paulo "Dino Matrosse", e da ministra da Cultura de Angola, Rosa Cruz e Silva, e foi presenciada por participantes do processo dos 50, deputados a Assembleia Nacional, membros do Bureau Político e do Comité Central do partido.

 O acervo, já devidamente estruturado e digitalizado pela Fundação Mário Soares, é composto de cinco mil páginas, onde constam a documentação pessoal, incluindo passaportes com dados falsos, académica, política, cultural e correspondências trocadas com outros nacionalistas, entre os quais António Agostinho Neto, primeiro presidente de Angola.
Na cerimónia, Henda do Carmo, filha de Mário Pinto de Andrade, falou do nacionalista como combatente da liberdade e pediu para que se mantêm vivo os seus ideais.

 Para ela, Mário Pinto de Andrade defendia o direito a liberdade de todos os cidadãos, incluindo o de manifestação de ideias políticas, culturais, entre outras.

 Já o nacionalista Fernando da Costa Andrade "Ndunduma" defendeu a necessidade de preservar e divulgar os feitos daqueles que se debateram pela conquista da independência do continente africano.

 "Deve-se transmitir sobretudo as crianças e jovens, de modo a darem continuidade a história", explicou o político, que destacou os feitos de António Agostinho Neto, António Jacinto, Viriato Cruz e Mário Pinto de Andrade, este último homenageado hoje por ocasião do seu octogésimo aniversário natalício, que se comemora a 21 de Agosto.

 Mário Pinto de Andrade foi presidente do MPLA entre os anos 1960 a 1962 e deixa, entre outras obras, "A Guerra do Povo na Guiné Bissau", "Antologia Temática de Poesia Africana", "Caderno de Poesia Negra de Expressão Portuguesa".

 Entre 1949 e 1952, juntamente com Agostinho Neto, Amílcar Cabral, Francisco José Tenreiro, Alda Espírito Santo, entre outras figuras da época, Mário Pinto de Andrade promoveu actividades culturais, na então Casa dos Estudantes do Império, no Clube Marítimo e no Centro de Estudos Africanos, em Lisboa, sob o signo da "redescoberta" de  África.
Concluído processo orgânico para o VI Congresso da JMPLA
	


Luanda – A JMPLA concluiu sábado, em diferentes províncias do país, o processo orgânico para a realização do VI Congresso Ordinário da organização juvenil do MPLA.

 A informação foi prestada à Angop pelo secretário do Comité Nacional da JMPLA para o Departamento de Organização, Mobilização e Quadros, Julião Teixeira, acrescentando que foram realizadas em simultáneo as assembleias provinciais de Cabinda, Malange, Benguela, Lunda Norte, Lunda Sul, Namibe e Bié.

 Segundo o responsável juvenil, o processo orgânico para a realização do VI Congresso Ordinário da JMPLA foi marcado por uma profunda reflexão sobre o compromisso da organização em trabalhar junto dos jovens para a contínua defesa dos seus interesses e desenvolvimento harmonioso do país.
Julião Teixeira, que acompanhou a Assembleia Provincial da JMPLA do Bié, deu a conhecer que o encontro decorreu na sala de  Conferências do Clube Atlético Vitoria do Bié e participaram 325 delegados provenientes dos nove municípios da província.

 O encontro foi orientado pelo primeiro secretário provincial cessante, Jacinto dos Santos José, e testemunhada pelo Secretário do Comité Nacional para o Departamento de Organização, Mobilização e Quadros e também Deputado à Assembleia Nacional, Julião Francisco Teixeira.

 O VI Congresso Ordinário da JMPLA terá lugar nos dias 16 e 17 de Outubro de 2009, em Luanda.

 Para o efeito, o Comité Nacional da JMPLA estabeleceu na sua Reunião ordinária realizada em Fevereiro último na cidade do Kuito, Bié, um cronograma de acções para a sua efectivação e estabeleceu a realização das assembleias a todos os níveis desde a base ao topo (províncias).

Neste âmbito foram já realizadas as assembleias de renovação de mandatos nas províncias do Bengo, Kwanza Norte, Huambo, Moxico e Cunene sob o testemunho dos coordenadores dos grupos de acompanhamento do Secretariado Nacional da JMPLA.

 
	


JFNLA apela cultivo de bons hábitos e costumes

Luanda - O secretariado geral da juventude da Frente Nacional de Libertação de Angola (JFNLA) apelou, sábado, os jovens angolanos a cultivar bons hábitos e costumes durante a realização do campeonato africano das nações (CAN), a realizar-se em Janeiro de 2010.

 Segundo o comunicado da II sessão ordinária do secretariado da JFNLA, a "juventude angolana deve cultivar bons hábitos e costumes que caracterizam os angolanos, com vista a cativar a áfrica e o mundo, aquando da realização do CAN 2010, em Angola ".

 No documento, a organização manifesta incondicional apoio á direcção do partido saída do congresso de 2007.

 Felicita a selecção sénior masculina de basquetebol pela conquista do décimo título continental, na semana passada na Líbia.
------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Luanda - A visita de Estado a Angola do presidente da África do Sul, Jacob Zuma, marcada por uma intensa actividade de trabalho, constituiu o facto político de maior destaque noticioso da semana que finda.

 Jacob Zuma visitou o país por dois dias, durante os quais reuniu-se em privado com o seu homólogo angolano, José Eduardo dos Santos, participou na abertura das conversações oficiais entre as delegações dos dois países e testemunhou a assinatura de seis acordos.

 O presidente sul-africano deslocou-se também à Vila de Kibaxi, município dos Dembos, província do Bengo, onde agradeceu a população local pelo apoio prestado aos guerrilheiros do ANC durante a luta consagrada à abolição do regime do Apartheid, então vigente no seu país.

 A intensa jornada de trabalho do chefe de Estado sul-africano incluiu ainda participações na cerimónia de encerramento do fórum empresarial Angola/África do Sul, no Centro de Convenções Talatona, e na sessão solene da Assembleia Nacional, convocada em alusão a esta sua primeira visita a Angola desde o seu empossamento no cargo em Maio passado.

 Quinta-feira, na abertura das conversações oficiais, o presidente sul-africano defendeu o incremento das relações económicas e políticas entre Angola e a África do Sul, devido aos laços históricos que ligam os dois países desde a luta contra o apartheid.

 Zuma sublinhou que os dois estados mantêm uma “relação história que não pode ser esquecida, dado o importante papel que Angola desempenhou na luta contra o apartheid.

 Por sua vez, o chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, garantiu que Angola está aberta à criação de uma dinâmica renovada com a África do Sul que conduza à progressiva integração regional.

 Esta dinâmica, segundo José Eduardo dos Santos, deve ainda permitir que a Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC) se torne um motor de desenvolvimento da sub-região e mesmo do resto de África, em prol do bem-estar e felicidade dos povos africanos.

 "É importante também a conjugação de esforços entre outros países da sub-região para a redução dos efeitos da crise económica e financeira mundial nos países da SADC, em geral, e nos dois países, em particular", sublinhou

 Os dois chefes de Estado testemunharam a assinatura de seis instrumentos jurídicos bilaterais, nomeadamente sobre consultas diplomáticas permanentes, serviços aéreos, comércio, indústria, desporto e recreação e desenvolvimento de assentamentos humanos.

 No Parlamento, onde foi honrado como uma sessão solene, Jacob Zuma agradeceu ao povo e à liderança de Angola pelo firme apoio prestado ao ANC na sua luta contra o apartheid, sublinhando que, apesar da desestabilização política e militar, os angolanos nunca abdicaram da sua força de vontade, compromisso e amizade para com o povo sul-africano.

 "O povo e a liderança de Angola sofreram imenso com a desestabilização, mas nunca sacrificaram a amizade e o princípio que nos uniu", disse Zuma, para quem a vitória democrática reinante na África do Sul desde 1994 é também sucesso do povo angolano.

 No seu discurso de boas vindas, na sessão solene, o presidente da Assembleia Nacional, Fernando da Piedade Dias dos Santos, disse que Angola e a África do Sul têm o dever de coexistir no espaço comum que ocupam e interagir de forma construtiva e

solidária, através de uma cooperação dinâmica no âmbito político, económico e social.

 Fernando da Piedade, que descreveu Jacob Zuma como um "digno e heróico combatente contra o apartheid" e pela independência do continente africano, apontou a necessidade de se priorizar a cooperação parlamentar, com vista ao estabelecimento de uma acção mais concertada e dinâmica no seio do Parlamento Pan-Africano e nas demais organizações parlamentares regionais e internacionais.

 Jacob Zuma fez-se acompanhar nesta sua visita a Angola de onze ministros e mais de 150 homens de negócios, a maior delegação jamais vista numa visita de Estado de um presidente sul-africano desde a instauração da democracia naquele país, em 1994.

 Para Zuma, a dimensão da delegação de negócios integrante da sua comitiva demonstra a seriedade que a sua presidência atribui às relações com Angola, país que considerou como actor económico importante na região da África Austral, razão pela qual há toda a necessidade de os dois estados forjarem uma posição regional comum, no continente e nas questões internacionais benéficas.

 Jacob Zuma deixou Angola na sexta-feira.
economia
Presidente da AIA sugere mudanças no modelo de importações
Luanda - O presidente da Associação Industrial de Angola (AIA), José Severino, manifestou 21-08-09 a necessidade da adopção de um modelo de importação mais virado para os bens de capital, ao invés de bens de consumo.

 Em declarações à Angop, a propósito da realização do Fórum empresarial Angola/África do Sul, realizado quarta e quinta-feira, em Luanda, o responsável disse que o país regista um dispêndio cambial de 80 porcento na importação de bens de consumo e apenas 20 porcento de bens de capital.

 Para se inverter o quadro, José Severino defende mais investimentos nos sectores da agricultura e agro-indústria, que “dinamizados podem dar ao país maior sustentabilidade.”

 O responsável da AIA sugere a revitalização da produção do café, de modo a se aproveitar a alta do preço no mercado internacional e as vantagens da sua comercialização no exterior.

 Considerou também importante a exploração da banana, abacaxi, milho, algodão e madeira, de modo que em um ou dois anos se inicie a produção de matérias-primas capazes de proporcionar ao país uma exportação diversificada.

 Relativamente ao fórum disse ter servido para lançar as bases para um relacionamento activo na área empresarial, por isso espera por uma parceria que facilite a evolução das relações económicas e integre as pequenas e médias empresas.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Presild reduz despesas de investimentos em 60 porcento

Luanda – O Programa de Reestruturação do Sistema de Logística e Distribuição de Bens Essenciais à População (Presild) reduziu para um bilião e 524 milhões de dólares norte-americanos o seu plano de investimentos avaliado em três biliões e 840 milhões de dólares norte-americanos, disse (sexta-feira) à Angop o chefe do gabinete de comunicação, marketing e publicidade, João Pedro.

  O plano consubstanciado na construção de infra-estruturas comerciais de pequena, média e grande dimensão, nas 18 províncias de Angola, sofreu tal corte nas suas despesas devido aos efeitos da crise financeira mundial.

  Do total do valor inicialmente previsto para as despesas do Presild já foram gastos USD 600 milhões na construção de infra-estruturas comerciais como as lojas “Nosso Super”, “Poupa Lá”, mercados municipais, lojas pedagógicas, Shopping Nosso Centro e Centros de Logística e Distribuição (Clods).

    A fonte informou que o programa previa a construção de 285 infra-estruturas comerciais em todo país, até 2012, mas erguerá apenas mais 65, uma vez que 48 já estão construídas e em funcionamento.

    Disse que, embora o programa tenha sido repensado e redimensionado por força da crise financeira, as obras de construção de outros projectos estão em curso um pouco por todo país. 

 O Presild é um programa criado em 2005 pelo Governo angolano com o objectivo de assegurar o fornecimento de bens básicos à população, estabilizar preços no mercado, combater a especulação e acabar com o monopólio que se registava no sector comercial do país por parte de um grupo reduzido de empresários.

    A implementação do Presild permitiu certo equilíbrio no preço dos produtos básicos, desconcentração e maior oferta de bens essenciais à população.

 
Angola terá dois novos portos no Dande e Cabinda

	


Luanda – Dois novos portos comercias serão construídos em Angola, no quinquénio 2009/2013, com vista a imprimir maior dinâmica no processo de descarga, desalfandegamento e entrega de contentores e de mercadorias, anunciou, sexta-feira, em Luanda, o vice-ministro dos Transportes, José João Kuvíngua.

 O anúncio da criação das novas infra-estruturas portuárias, inserida nas acções do Governo de descongestionar os portos angolanos, foi feito pelo responsável durante uma reunião com deputados de diversas comissões da Assembleia Nacional, nas instalações do Porto Comercial de Luanda.

 Segundo José Kuvíngua, um dos portos, que será construído em Luanda, na Baía (Barra do Dande), tem já neste momento os estudos de prospecção concluídos e a área de implantação definida.

 “Queremos construir em Luanda um porto de grandes dimensões, que até poderá servir outros portos do continente africano, em função da posição geográfica e estratégica que Angola ocupa em África”, salientou.

 Um outro porto, acrescentou, será construído na província de Cabinda, onde neste momento se realizam estudos sobre o local onde será erguido a infra-estrutura portuária.

 Na ocasião, o vice-ministro informou ainda aos deputados que o Porto do Lobito (província de Benguela) está a beneficiar de obras de reabilitação e de ampliação, estando a parte antiga do estabelecimento ja reabilitada na ordem de 80 por cento.   

 A reunião dos parlamentares afectos as comissões de Economia e Finanças, Saúde e Ambiente, e de Segurança e Ordem Interna, com a direcção do Porto de Luanda, realizou-se devido a visita de fiscalização e controlo efectuada pelos deputados aos terminais da Fayol, do Porto Seco, de Cargas, Polivalente, de Contentores e da Sogester, adjudicados a operadores privados), pelo Porto de Luanda.

 A comitiva de parlamentares visitou igualmente os terminais da Unicargas e da Sonils (Centro de Logística e de Abastecimento a companhias petrolíferas).

----------------------------------------------------------------------------------------------
	


Luanda – A aprovação, pela Comissão Permanente do Conselho de Ministros, da estratégia de implementação do programa executivo do sector eléctrico deste ano, cujo objectivo é garantir o aumento da produção, transporte e distribuição de energia, constituiu o destaque do noticiário económico dos últimos sete dias.

 O programa prevê a reabilitação e modernização da produção de energia eléctrica, o aumento e diversificação da produção de electricidade com base em fontes hídricas, solar, eólica e biomassa, a reorganização institucional do sector, bem como assegurar um sistema tarifário que garanta os custos dos operadores e assegure a correcta gestão dos sistemas, mediante a sistematização da operação e da manutenção.

  Pretende-se com esta estratégia atender, com qualidade, as necessidades das populações e a procura decorrente do processo de reconstrução nacional, do desenvolvimento económico e social do país, indica um comunicado de imprensa da reunião orientada pelo Presidente da República, José Eduardo dos Santos.

  Na mesma reunião do órgão restrito do Governo foram também aprovadas as linhas gerais da reforma fiscal em Angola, como instrumento para o desenvolvimento das acções  tendentes à concessão e realização de um moderno sistema fiscal.

  O sistema fiscal preconizado pelo Governo deverá dar resposta aos objectivos da política tributária e aos desafios do desenvolvimento socioeconómico, através de políticas de atracção de investimento, de promoção de emprego e de integração regional.

  As linhas gerais da reforma fiscal propõem acções a curto prazo como a revisão e actualização do Código Geral Tributário (CGT), adopção de um Código de Processo Tributário, racionalização e consolidação legislativa do imposto industrial, implificação e racionalização do imposto de selo e a revisão do Imposto sobre o Rendimento do Trabalho (IRT).

  Prevê também a revisão do regime de consignação de receitas fiscais que devem ser atribuídas ao poder local, prossecução das políticas de alargamento da base tributária a nível aduaneiro e a adopção de taxas modelares que promovam a reactivação da produção nacional.

  As linhas gerais aprovadas pela Comissão Permanente deverão ser submetidas ao Conselho de Ministros e, posteriormente, à Assembleia Nacional, para aprovação.

 Ainda durante a semana, o Fundo Monetário Internacional (FMI) enaltece Angola pela estabilização das Reservas Líquidas Internacionais por via das medidas de política fiscal e monetária do Governo, na sua estabilização face à crise financeira internacional.

 O reconhecimento do FMI ao executivo angolano consta do relatório da missão daquele instituição financeira internacional realizada ao país na primeira quinzena deste mês (Agosto), na sequência de um convite do Presidente da República, José Eduardo dos Santos, ao director geral do fundo, Dominique Strauss-Kahn, feito em L'Aquila (Itália) na última cimeira do G 8.

   Liderada pelo chefe adjunto da Divisão do FMI para África, Lamin Leigh, a missão que esteve em Luanda de 3 a 7 deste mês diagnosticou o momento económico e financeiro de Angola, com principal incidência os efeitos da crise economia e financeira internacional.

   A missão conclui que as medidas de política fiscal e monetária que o Governo angolano tomou nos últimos meses, entre as quais, restrições de moeda estrangeira no mercado financeiro, permitiu que o executivo do país estabilizasse as Reservas Líquidas

Internacionais, que passaram de 19,5 mil milhões de dólares norte-americanos para 12,4 biliões, a diferença foi usada na estabilização do kwanza, a moeda nacional.

   No sector de comércio, o Presild – Programa de Reestruturação do Sistema de Logística e Distribuição de Bens Essenciais à População, mereceu manchetes com o anuncio da aquisição da produção agrícola do perímetro irrigado da Matala, na província da Huíla, cuja colheita está prevista para o próximo mês de Setembro, para ser introduzida nas redes comerciais “Nosso Super” e “Poupa Lá”.

A informação foi prestada pelo chefe do Gabinete de Comunicação, Marketing e Publicidade do Presild, João Pedro, que na ocasião salientou a necessidade de se ter uma produção agrícola nacional de qualidade.

No ramo agrícola mereceu destaque a renovação de plantações de café no Kwanza-Norte, uma acção que esta a ser realizada pelo departamento provincial do Instituto Nacional de Café de Angola (INCA).

O programa de renovação está a ser desenvolvido desde 2007, em parceria com o Fundo de Desenvolvimento do Café, consiste na criação de viveiros comunitários para a produção e multiplicação de plantas, para posterior distribuição aos cafeicultores da província.

O projecto prevê a produção, dentro dos próximos três anos, de 100 mil plantas para o rejuvenescimento dos cafezais na província. Para o efeito foram produzidas e distribuídas aos agricultores mais de 30 mil plantas.

sociedade
	


Zaire
Defendida elevação da cidade a Património Mundial

M'banza Kongo - A pretensão de elevação da cidade de M'banza Kongo, capital do Zaire, a Património Mundial pode tornar a região, nos próximos tempos, num destino turístico de preferência, com todas as vantagens daí decorrentes. 

 Numa breve ronda efectuada pela Angop, na cidade de Mbanza Kongo, os entrevistados consideram que, "caso a UNESCO inscreva a cidade na lista do Património da Humanidade, estará reaberto o caminho para maiores investimentos, tanto na área turística como de investigação socio-cultural.

 Miguel Matos, munícipe, ressalta a importância do facto de o Governo angolano ter remetido, em Julho último, à UNESCO, os dossiers que visam o reconhecimento de Mbanza Kongo como Património Mundial.

 A concretizar-se o reconhecimento mundial, esta cidade "atrairia investimentos significativos no ramo hoteleiro", já que seriam necessárias infra-estruturas à altura de uma cidade como tal, devido ao incremento do turismo na região.

 Contudo, defende o reforço das acções de divulgação do potencial cultural, dos monumentos, sítios e locais históricos e capacitação de quadros para os sectores da Cultura e Turismo, em função das novas exigências.

 Para Felisberto Daniel, também residente nesta cidade, a população local beneficiaria de eventual relançamento do ramo, por considerar que o turismo é uma actividade geradora de inúmeros postos de trabalho e de receitas.

 Entretanto, o interlocutor sugeriu a necessidade de se acelerar os trabalhos de reabilitação da estrada nacional que liga as cidades de Luanda a M'banza Kongo, para facilitar o acesso à antiga capital do Reino do Kongo.

 Em Julho do presente ano, o Governo angolano apresentou junto da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura, três propostas que visam a elevação da cidade a Património Mundial.

Segundo uma fonte daquele organismo internacional, caso seja aprovada pelos membros integrantes da "UNESCO", esta localidade poderá ver o seu nome incluído na lista oficial do Património Mundial em 2010.

 M'banza Kongo foi o centro da civilização e a sede administrativa do antigo Reino do Kongo, tido como um dos mais poderosos do continente africano.

 O Reino do Kongo, fundado entre 1350 e 1400, representava, na época, vastas regiões do sudoeste do continente africano, que abarcavam a parte noroeste de Angola, a República do Congo, o extremo ocidental da República Democrática do Congo e a parte Centro-Sul do Gabão.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


UNESCO prevê aplicar meio milhão de dólares no projecto "A rota dos escravos"

Luanda - A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e a Cultura (UNESCO) prevê aplicar meio milhão de dólares americanos para a implementação do programa "A Rota dos Escravos", nos próximos dois anos.

Esta informação foi revelada, em Luanda, pelo vice-presidente do Comité Cientíifico Internacional (CCI) do referido projecto, o angolano Simão Souindoula, no quadro da celebração do Dia Internacional do Tráfico Negreiro e da Sua Abolição, que se assinala 23-08-09.

Este montante, segundo a fonte responsável, servirá para relançar as diferentes actividades da "rota", no espírito das novas linhas estratégicas traçadas pela última reunião do seu Comité Científico Internacional, que teve lugar em Paris, em Fevereiro passado.

Afirmou que as acções previstas se assentarão principalmente na preservação dos arquivos e dos corpus das tradições orais, a continuação do inventário dos lugares de memória, a investigação científica, a produção de suportes pedagógicos, a promoção dos aportes culturais de África e a contribuição da Diáspora africana na civilização universal.

O prosseguimento das investigações na região do Mar Vermelho, no Extremo Oriente e na América andina, o lançamento de estudos sobre a presença africana no Pacífico e nas margens do Rio de la Plata, a publicação na Tela do Atlas das interacções civilizacionais provocadas pelas diferentes movimentações escravistas, a edição de um Inventário Mundial dos Principais Sítios e Lugares de Memórias ligados com a Shoah Negra, são outras tarefas a serem implementadas.

O perito angolano destacou, também, a produção do documentário "As Rotas da Escravatura. Uma Visão Global", a saída do prelo das actas do Colóquio de Tozeur, na Tunísia, sobre a escravatura no mundo arabe – muçulmano, a organização, em Maputo, Moçambique, o próximo ano, da Segunda Conferência Internacional sobre a Diáspora Africana na Ásia, entre outros.

Realçou que uma atenção particular será acordada, durante a próxima quadra bienal, a um melhor conhecimento das interacções entre os africanos e as populações ameríndias na América Andina, região pouco coberta pelas investigações comparativa de carácter histórico, linguístico e antropológico.

Um apoio substancial será dado ao inédito Centro sobre o Dialogo Afro- Ameríndio, instituição baseada em Esmeraldas, no Equador. Este programa será bem facilitado pela presença de Firmin Matoko, Director Regional da UNESCO em Quito, originário do Congo Brazzaville.

O vice-presidente do CCI fez notar que a execução do acordo entre a UNESCO e a Organização Mundial do Turismo será prosseguido, e incidirá em países, protagonistas do negócio de madeiras de ébano, mas poucos conhecidos, tais como os países escandinavos.

O conjunto dessas actividades será executado com a parceria de universidades, centros de pesquisas, museus, associações, municipalidades e operadores culturais independentes.

---------------------------------------------------------------------------------------------- 
	


Luanda - A Conferência Internacional alusiva ao centenário do escritor angolano Óscar Bento Ribas, realizada de 17 a 19 do corrente mês, em Luanda, constituiu a matéria de capa do noticiário social dos últimos sete dias.

 Na cerimónia de abertura, o presidente da Assembleia Nacional, Fernando da Piedade Dias dos Santos, defendeu a necessidade de uma reflexão profunda sobre a identidade nacional, cultural e tradições orais, face aos efeitos decorrentes das transformações no mundo e do impacto das novas tecnologias.

 "Tal reflexão revela-se mais oportuna, quando a nossa sociedade, em nome das tradições culturais, debate-se com problemas que colocam em causa o bem-estar das populações”, expressou o parlamentar.

  Para si, Angola, não obstante os progressos que se vive nos domínios da ciência e tecnologia, bem como da expansão do ensino, é ainda fortemente marcada pela oralidade, levando a que a tradição oral mantenha a actualidade e ocupe um lugar crucial e determinante do agir social dos angolanos.

 A conferência, realizada pelo Ministério da Cultura, teve a participação de escritores e especialistas de artes, tendo sido realizada no âmbito do programa dos 100 anos de Óscar Ribas, assinalados segunda-feira.

 Outra matéria que mereceu destaque no noticiário da semana foi a apresentação em Luanda, aos deputados da sétima e sexta comissões da Assembleia Nacional, das estratégias de inclusão social que contempla programas de apoio social, geração de trabalho de renda e de assistência à pessoa idosa.

 As mesmas foram apresentadas pelo Ministério da Assistência e Reinserção Social.

 Constam das estratégias programas de alargamento da rede de equipamentos, reabilitação baseada na comunidade, reforço da capacidade institucional e atenção integral à família.

 De igual modo, as estratégias incluem a prevenção da institucionalização, programa de reintegração dos ex-militares e programa de desminagem.

 O programa de desminagem prevê limpar desses engenhos explosivos 2, 940 quilómetros (km) de estradas, 380 quilómetros de caminhos-de-ferro, 20 milhões de m2 de áreas úteis e 110 km de linhas de transporte de energia eléctrica.

  Constam ainda do referido programa, a edificação de 10 centros provinciais de acolhimento, educação, ensino, inserção social de crianças e adolescentes vulneráveis, construção de igual número de Centros de Julgado de Menores, um centro de referência para famílias e crianças com necessidades especiais e a construção de 11 centros infantis comunitários em cada província.

 Outro assunto amplamente divulgado na semana em curso foi a realização do primeiro Conselho Consultivo alargado do Ministério da Energia (Minerg), que decorreu de 20 a 21 do corrente mês, na cidade do Kuito, província do Bié.

 O encontro visou analisar, debater e encontrar soluções com vista a aumentar e melhorar a qualidade do fornecimento de energia à população e garantir funcionamento cada vez mais eficaz do sector.

 Durante o encontro, que reuniu responsáveis, técnicos, entre outros funcionários seniores do Minerg, oriundos das 18 províncias do país, os participantes abordaram temas como o “Programa de desenvolvimento do sector de energia”, “O papel das energias renováveis no meio rural” e “Reforma do sector eléctrico”.

Ao longo dos últimos sete dias, constituiu também destaque o encontro entre a governadora de Luanda, Francisca do Espírito Santo, e o vice-ministro das Relações Exteriores do Brasil, Paulo César Vasconcelos, que passou em revista a abertura de um centro cultural brasileiro na capital angolana.

 Em declarações à imprensa, no final da audiência, a governadora informou que Angola e o Brasil estão a trabalhar com interesse comum, por essa razão foi disponibilizado um espaço em Luanda para a instalação desse centro cultural.

Adiantou que o também subsecretário-geral para o serviço exterior do Brasil veio ao país para assinar um memorando de entendimento que formalizou esta relação e, à semelhança de Angola, o Brasil também disponibilizou espaços para a construção de instalações e instituições angolanas.

"Para Luanda, este acto é importante, pois o Centro Cultural Brasileiro vai ficar instalado no edifício histórico localizado no centro da cidade, onde estava o Hotel Luanda. A zona está a ser requalificada e protegida", explicou.

Assegurou que a requalificação do antigo Hotel Luanda e a sua transformação em centro cultural brasileiro vai valorizar aquela zona da cidade de Luanda.

cultura
Termina Festival da Juventude sino-africana
	


Beijing (Da enviada especial) - O terceiro Festival da Juventude Sino-africana que decorre desde o dia 14 deste mês em Beijing (China), encerrou quinta-feira passada, numa cerimónia marcada pela assinatura do documento da “Iniciativa da Juventude Sino-africana”.

 O documento contém algumas recomendações e propostas de maior intercâmbio para o reforço da relação entre os jovens da China e de África.

Os jovens africanos, num total de 177 regressaram quinta-feira a capital da China (Beijing), depois de terem visitado as cidades de Jilin e Changchun (província de Jilin), por um período de quatro dias, onde se inteiraram dos projectos socioeconómicos e culturais.

 Os jovens, de acordo com o documento a que Angop teve acesso, acreditam serem uma importante força para a promoção do desenvolvimento e prosperidade da China e da África neste século XXI.

 A construção e reconstrução de infra-estruturas nos respectivos países e o fortalecimento da amizade entre os povos são entre outros desafios que os jovens encaram com responsabilidade.

 Cientes dos desafios a enfrentar, os jovens prometem alcançar de forma progressiva uma harmonia sólida para que o desenvolvimento socioeconómico e cultural beneficie a todos, bem como passar de geração a geração a imagem de amizade e cooperação entre a China e o continente africano.

 A cerimónia de encerramento contou com a presença do assistente da “All-China Youth Federation”,  Ni Jian, além dos membros do secretariado nacional da Juventude do Partido Comunista da China (PCC).

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Feira da Música e da Literatura começa dia 24
Luanda - A III edição da Feira Internacional da Música e da Leitura que decorrerá durante uma semana no Cefojor, em Luanda, terá o seu início segunda-feira (dia 24), sob o lema “Criar novos factos culturais”.

 O evento que contará com expositores nacionais e internacionais, vai conhecer algumas inovações, como ciclos de palestras, debates, recitais de poesias, concertos, cinema em Dvd, teatro, lançamentos de livros, entre outras.

 Em declarações hoje (sábado) à Angop, Gilberto Luther, responsável da Casa das Ideias, referiu que a sua instituição, uma das patrocinadoras do certame, convidou escritores e juristas que têm produzido obras para a sua editora à proferirem as palestras.

 Gilberto Luther salientou que vão apresentar os livros “Dos mass-media”, do jornalista Adebayo Vunje, “Serena Hélia” e “A dor merece um poema meu”, do poeta Gika, com direito a sessão de autógrafos.

 A feira, segundo a fonte, abrirá oportunidades de convívio e de intercâmbio cultural entre editores, livreiros, alfarrabistas e instituições nacionais e estrangeiras de forma a proporcionar possíveis compromissos profissionais.

 O interlocutor informou que, ao contrário de edições anteriores da feira, na presente, um dos objectivos da organização é a redução dos preços do material exposto.
prossegue Teatro para sensibilização comunitária 
	


 Luanda - O programa de sensibilização comunitária, que visa alertar a população sobre a necessidade de preservar os bens públicos, prosseguiu (sábado) em vários municípios da capital do país, Luanda, com a participação de 10 grupo teatrais.

 A Angop soube que os grupos exibiram-se, com o mesmo propósito, nos municípios da Maianga, Cazenga, Rangel, Samba, Sambizanga, Kilamba Kiaxi, Ingombota, Cacuaco e Viana.

 Estiveram em exibição os grupos Etu-Lene, Enigma Teatro, Ana Nguzu, Amor a  Arte, Henrique Arte, Dikamba Dya Muenho, Gesta Arte e Letra, Africa Teatro, Luz Verde e a dupla Sidónio e Lembinha.

 O programa de sensibilização comunitária, uma co- realização do Governo da Província de Luanda e da Direcção Provincial da Cultura tem também como objectivo a sensibilização das comunidades sobre as vantagens de conservar os bens e equipamentos públicos.

 A necessidade do saneamento básico, tratamento e acondicionamento de resíduos sólidos, higiene, civismo, violência contra criança e construções anárquicas, tem sido temas das peças de teatro para sensibilizar a população.
desporto
Afrobasket2009
Dirigente considera 10º título fruto de investimentos do Governo
	


 Benguela – O secretário-geral da Associação Provincial de Futebol de Benguela (APFB), Mário Luvambo, considerou o 10º título continental conquistado pela selecção nacional de basquetebol sénior masculina fruto dos investimentos do Governo no desenvolvimento da modalidade no país.

 Segundo o dirigente desportivo, em declarações à Angop, em Benguela, a aposta feita pelas autoridades governamentais, sobretudo na construção de pavilhões multiusos e de outras infra-estruturas, contribuíram para que Angola reconfirmasse a hegemonia no basquetebol africano.

 O antigo futebolista do 1º de Agosto chamou atenção para a necessidade de se continuar a trabalhar fortemente na massificação, na formação de atletas e dirigentes de modo que a competição interna seja mais abrangente e melhorada.

 Agora, frisou, deve-se envidar esforços para tornar ainda mais forte o viveiro dos futuros basquetebolistas da selecção, através da realização de campeonatos nacionais nas províncias do país, nomeadamente Benguela e Huíla, que dispõem de "óptimas" condições para o efeito.

 Luvambo reconheceu ainda que nos momentos difíceis do campeonato africano de basquetebol, decorrido na Líbia, o desempenho dos pupilos de Luís Magalhães foi brilhante e decisivo na conquista do troféu.

 Por essa razão, disse ser necessário que os deca-campeões continuem a merecer o carinho tanto do Governo quanto da sociedade civil, para assegurar novas vitórias.

 Em seu entender, a conquista do título no Afrobasket2009, realizado de 5 a 15 de Agosto, representa um feito inédito em África, "pois muitos são os países africanos que almejam a mesma proeza, apesar de não a conseguirem".

 Por outro lado, notou que o 10º título prestigia o Campeonato Africano das Nações em futebol, que o país acolhe em 2010. Para si, isso vai encorajar as autoridades a continuarem com o seu empenho para que a organização seja aceitável.


Hóquei em patins
 

Palmarés das oito edições do torneio internacional "Zé Du"
Luanda - Com quatro títulos, a equipa do “Juventude de Viana” é a formação que mais vezes venceu o torneio internacional "Zé Du" em hóquei em patins, desde a sua institucionalização em 1994, para assinalar o aniversário do Presidente da República de Angola, José Eduardo dos Santos, que se comemora a 28 de Agosto.

 Nas três primeiras conquistas, ainda com a designação de ENAMA de Viana (actual Juventude de Viana), o clube detinha igualmente os direitos de organização do evento, que a partir de 2005 passou a ser assumido pela Federação Angolana de Patinagem (FAP).    

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Futebol
Petro de Luanda soma e segue rumo ao título
Luanda - Um golo de Mabiná, aos 72 minutos, foi suficiente para o Petro de Luanda vencer (1-0) domingo passado  o 1º de Maio de Benguela, no Estádio da Cidadela, na 20ª jornada, e manteve a diferença pontual em relação ao segundo classificado do Girabola 2009.

 Assim, os petrolíferos da capital, treinados pelo português Bernardino Pedroto, mantêm sólida a caminhada para a revalidação do título, totalizando agora 48 pontos, contra 38 do vice-líder Benfica de Luanda, que foi ao Kwanza Sul "arrancar" triunfo no terreno do Recreativo do Libolo (2-1) no sábado.

 Nas partidas deste domingo, destaque ainda para as estreias vitoriosas dos treinadores Túbia (Interclube) e Patrick Kódia (Recreativo da Caála), que assumiram os "polícias" e caalenses, respectivamente, no meio da semana.

 No Estádio Municipal de Benguela, a Académica do Lobito, apesar de se ter adiantado no marcador, perdeu para o Inter por 1-2, numa entrada com pé direito do substituto de Augusto Inácio, enquanto no planalto central a equipa da Caála bateu curiosamente pelo mesmo resultado que o registado na cidade das Acácias Rubras a Académica do Soyo.

Em Benguela, Joel, de grande penalidade, e o brasileiro Oseias ditaram a "sentença" dos estudantes locais, enquanto nos Kurikutelas, província do Huambo, Dudú e Bobó acabaram com o sonho dos estudantes do Soyo, que ainda reduziram por Mongossu.

O Kabuscorp do Palanca, por sua vez, foi incapaz de travar o Santos FC, no Estádio dos Coqueiros, em Luanda, e foi derrotado, em casa, por 1-3. Miloy, Zezão e Rainho marcaram pelos santistas, ao passo que Bakala fez o tento de honra dos anfitriões.

 A ronda aberta sábado registou igualmente os empates (1-1) no ASA-Desportivo da Huíla e no FC Bravos do Maquis-1º de Agosto. 

Com estes resultados, o Petro de Luanda lidera isolado com 48 pontos, seguido do Benfica de Luanda (38), 1º de Agosto e Académica do Soyo, ambos com 35. A Académica do Lobito soma 11 em 14º e último lugar.

Futebol/Girabola
Resultados e classificação geral após 20ª jornada
	


Luanda - Resultados e classificação geral do Campeonato Nacional de futebol da 1ª Divisão, Girabola, após a disputa domingo de quatro partidas da conclusão da 20ª jornada.

 

Resultados:

Sábado
Recreativo do Libolo -  Benfica de Luanda 1-2
ASA - Desportivo da Huíla 1-1
FC Bravos do Maquis - 1º Agosto 1-1
 Hoje
Kabuscorp - Santos FC 1-3 
Petro Luanda - 1º Maio 1-0 
Académica do Lobito - Interclube 1-2 
Recreativo da Caála - Académica do Soyo 2-1

 

Classificação
Nº Equipas

    J
V
E D
G M GS P

1.Petro de Luanda     20 15  3  2 37-13 48
2.Benfica de Luanda 20 11  5  4 32-22 38
3.CD 1º de Agosto    20 10  5  5 35-24 35
4.Académica Soyo    20 10  2  8 26-28 35
5.GDR Libolo           20  9  5  6 37-25  32
6.GD Interclube        20  7  6  7 26-20  27
7.FC Onze Bravos    20  7  5  8 18-25  26
8.AS Aviação           20  6  7  7 26-22  25
9. Santos FC             20  6  7  7 21-24  25
10.CR Caála             20  6  5  9 19-21  23
11.CD Huíla             20  7  2 11 18-24 23
12.Kabuscorp SC     20  5  7  8 30-32  22
13. 1º de Maio         20  5  5 10 17-30  20
14. Acad. Lobito     20  3  2 15 12-44  11

 

Próxima jornada (21ª): Benfica de Luanda-Kabuscorp do Palanca, Interclube-Petro Luanda, Académica do Soyo-Recreativo do Libolo, 1º Maio de Benguela-Recreativo da Caála, Desportivo da Huíla-FC Bravos Maquis, 1º Agosto-Académica do Lobito e Santos FC-ASA.
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